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China suspende conversas sobre controle de armas e
proliferação nuclear com os EUA {k0} protesto a vendas de
armas para  Taiwan

A China suspendeu as conversas sobre controle de armas e proliferação nuclear com os EUA
{k0} protesto contra as vendas  de armas para Taiwan, a ilha democrática aliada a Washington
que a China reivindica como seu próprio território.
A decisão, anunciada  pelo ministério de relações exteriores chinês na quarta-feira, interrompe as
primeiras conversas nucleares {k0} um período de crescentes tensões entre  a China e os EUA,
com ambos os candidatos presidenciais americanos pedindo restrições comerciais mais rigorosas
e esforços para conter  a influência chinesa no leste da Ásia.
Os EUA são o principal parceiro internacional de Taiwan e o maior fornecedor de  armas. A
Câmara dos Representantes aprovou {k0} junho R$500m {k0} financiamento militar estrangeiro
para Taiwan para fortalecer a dissuasão militar  contra a China, junto com R$2bn {k0}
empréstimos e garantias de empréstimos. Os EUA também aprovaram R$300m {k0} peças e 
reparos para caças F-16 de Taiwan.
O porta-voz do ministério de relações exteriores chinês, Lin Jian, disse que os EUA continuaram 
a vender armas a Taiwan, apesar da "forte oposição chinesa e das repetidas negociações".
Ele acrescentou: "Consequentemente, a parte chinesa decidiu  adiar a discussão com os EUA
sobre uma nova rodada de consultas sobre controle de armas e não proliferação. A 
responsabilidade totalmente recai sobre os EUA."
Lin disse que a China está disposta a manter a comunicação sobre o controle de  armas
internacionais, mas que os EUA "devem respeitar os interesses fundamentais da China e criar
condições necessárias para o diálogo  e o intercâmbio".
Em resposta, o porta-voz do departamento de estado americano, Matthew Miller, acusou a China
de "seguir o exemplo  da Rússia" ao mantê-las como reféns as negociações de controle de armas
{k0} outros conflitos na relação bilateral.
"Achamos que essa  abordagem prejudica a estabilidade estratégica, aumenta o risco de
dinâmicas de corrida armamentista", disse Miller aos jornalistas.
"Infelizmente, ao suspender essas  consultas, a China escolheu não buscar esforços para
gerenciar riscos estratégicos e prevenir corridas armamentistas caras, mas nós, os Estados 
Unidos, permaneceremos abertos ao desenvolvimento e à implementação de medidas concretas
de redução de riscos com a China."
A China é  estimada {k0} ter 500 ogivas nucleares, mas o departamento de defesa dos EUA
espera que Beijing produza mais de 1.000  até 2030. Os EUA e a China mantiveram conversas
sobre armas {k0} novembro pela primeira vez {k0} cinco anos e  discutiram o Tratado de Não
Proliferação Nuclear e outras questões de segurança nuclear, bem como a conformidade com a
Convenção  sobre Armas Biológicas e a Convenção sobre Armas Químicas, e a segurança do
espaço e o controle regular de armas,  de acordo com o ministério de relações exteriores chinês.

Leia também: Trump diz que Taiwan deve pagar aos EUA pela defesa,  pois
"não nos dá nada"
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O presidente dos EUA, Donald Trump, sinalizou que o apoio dos EUA a Taiwan pode vir  com um
preço mais alto no futuro e evitou responder se os EUA defenderiam Taiwan {k0} caso de uma
invasão  pela China.
"Taiwan deve pagar-nos pela defesa", disse Trump {k0} uma entrevista com o Bloomberg
Businessweek. "Você sabe que nós somos  semelhantes a uma empresa de seguros."
O candidato a vice-presidente republicano, JD Vance, sinalizou forte apoio a Taiwan, dizendo que
o  apoio dos EUA à Ucrânia desviou a atenção de Washington para fornecer armas a Taiwan {k0}
caso de conflito.

China suspende conversas sobre controle de armas e
proliferação nuclear com os EUA {k0} protesto a vendas de
armas para  Taiwan

A China suspendeu as conversas sobre controle de armas e proliferação nuclear com os EUA
{k0} protesto contra as vendas  de armas para Taiwan, a ilha democrática aliada a Washington
que a China reivindica como seu próprio território.
A decisão, anunciada  pelo ministério de relações exteriores chinês na quarta-feira, interrompe as
primeiras conversas nucleares {k0} um período de crescentes tensões entre  a China e os EUA,
com ambos os candidatos presidenciais americanos pedindo restrições comerciais mais rigorosas
e esforços para conter  a influência chinesa no leste da Ásia.
Os EUA são o principal parceiro internacional de Taiwan e o maior fornecedor de  armas. A
Câmara dos Representantes aprovou {k0} junho R$500m {k0} financiamento militar estrangeiro
para Taiwan para fortalecer a dissuasão militar  contra a China, junto com R$2bn {k0}
empréstimos e garantias de empréstimos. Os EUA também aprovaram R$300m {k0} peças e 
reparos para caças F-16 de Taiwan.
O porta-voz do ministério de relações exteriores chinês, Lin Jian, disse que os EUA continuaram 
a vender armas a Taiwan, apesar da "forte oposição chinesa e das repetidas negociações".
Ele acrescentou: "Consequentemente, a parte chinesa decidiu  adiar a discussão com os EUA
sobre uma nova rodada de consultas sobre controle de armas e não proliferação. A 
responsabilidade totalmente recai sobre os EUA."
Lin disse que a China está disposta a manter a comunicação sobre o controle de  armas
internacionais, mas que os EUA "devem respeitar os interesses fundamentais da China e criar
condições necessárias para o diálogo  e o intercâmbio".
Em resposta, o porta-voz do departamento de estado americano, Matthew Miller, acusou a China
de "seguir o exemplo  da Rússia" ao mantê-las como reféns as negociações de controle de armas
{k0} outros conflitos na relação bilateral.
"Achamos que essa  abordagem prejudica a estabilidade estratégica, aumenta o risco de
dinâmicas de corrida armamentista", disse Miller aos jornalistas.
"Infelizmente, ao suspender essas  consultas, a China escolheu não buscar esforços para
gerenciar riscos estratégicos e prevenir corridas armamentistas caras, mas nós, os Estados 
Unidos, permaneceremos abertos ao desenvolvimento e à implementação de medidas concretas
de redução de riscos com a China."
A China é  estimada {k0} ter 500 ogivas nucleares, mas o departamento de defesa dos EUA
espera que Beijing produza mais de 1.000  até 2030. Os EUA e a China mantiveram conversas
sobre armas {k0} novembro pela primeira vez {k0} cinco anos e  discutiram o Tratado de Não
Proliferação Nuclear e outras questões de segurança nuclear, bem como a conformidade com a
Convenção  sobre Armas Biológicas e a Convenção sobre Armas Químicas, e a segurança do
espaço e o controle regular de armas,  de acordo com o ministério de relações exteriores chinês.
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O presidente dos EUA, Donald Trump, sinalizou que o apoio dos EUA a Taiwan pode vir  com um
preço mais alto no futuro e evitou responder se os EUA defenderiam Taiwan {k0} caso de uma
invasão  pela China.
"Taiwan deve pagar-nos pela defesa", disse Trump {k0} uma entrevista com o Bloomberg
Businessweek. "Você sabe que nós somos  semelhantes a uma empresa de seguros."
O candidato a vice-presidente republicano, JD Vance, sinalizou forte apoio a Taiwan, dizendo que
o  apoio dos EUA à Ucrânia desviou a atenção de Washington para fornecer armas a Taiwan {k0}
caso de conflito.

China suspende conversas sobre controle de armas e
proliferação nuclear com os EUA {k0} protesto a vendas de
armas para  Taiwan

A China suspendeu as conversas sobre controle de armas e proliferação nuclear com os EUA
{k0} protesto contra as vendas  de armas para Taiwan, a ilha democrática aliada a Washington
que a China reivindica como seu próprio território.
A decisão, anunciada  pelo ministério de relações exteriores chinês na quarta-feira, interrompe as
primeiras conversas nucleares {k0} um período de crescentes tensões entre  a China e os EUA,
com ambos os candidatos presidenciais americanos pedindo restrições comerciais mais rigorosas
e esforços para conter  a influência chinesa no leste da Ásia.
Os EUA são o principal parceiro internacional de Taiwan e o maior fornecedor de  armas. A
Câmara dos Representantes aprovou {k0} junho R$500m {k0} financiamento militar estrangeiro
para Taiwan para fortalecer a dissuasão militar  contra a China, junto com R$2bn {k0}
empréstimos e garantias de empréstimos. Os EUA também aprovaram R$300m {k0} peças e 
reparos para caças F-16 de Taiwan.
O porta-voz do ministério de relações exteriores chinês, Lin Jian, disse que os EUA continuaram 
a vender armas a Taiwan, apesar da "forte oposição chinesa e das repetidas negociações".
Ele acrescentou: "Consequentemente, a parte chinesa decidiu  adiar a discussão com os EUA
sobre uma nova rodada de consultas sobre controle de armas e não proliferação. A 
responsabilidade totalmente recai sobre os EUA."
Lin disse que a China está disposta a manter a comunicação sobre o controle de  armas
internacionais, mas que os EUA "devem respeitar os interesses fundamentais da China e criar
condições necessárias para o diálogo  e o intercâmbio".
Em resposta, o porta-voz do departamento de estado americano, Matthew Miller, acusou a China
de "seguir o exemplo  da Rússia" ao mantê-las como reféns as negociações de controle de armas
{k0} outros conflitos na relação bilateral.
"Achamos que essa  abordagem prejudica a estabilidade estratégica, aumenta o risco de
dinâmicas de corrida armamentista", disse Miller aos jornalistas.
"Infelizmente, ao suspender essas  consultas, a China escolheu não buscar esforços para
gerenciar riscos estratégicos e prevenir corridas armamentistas caras, mas nós, os Estados 
Unidos, permaneceremos abertos ao desenvolvimento e à implementação de medidas concretas
de redução de riscos com a China."
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A China é  estimada {k0} ter 500 ogivas nucleares, mas o departamento de defesa dos EUA
espera que Beijing produza mais de 1.000  até 2030. Os EUA e a China mantiveram conversas
sobre armas {k0} novembro pela primeira vez {k0} cinco anos e  discutiram o Tratado de Não
Proliferação Nuclear e outras questões de segurança nuclear, bem como a conformidade com a
Convenção  sobre Armas Biológicas e a Convenção sobre Armas Químicas, e a segurança do
espaço e o controle regular de armas,  de acordo com o ministério de relações exteriores chinês.

Leia também: Trump diz que Taiwan deve pagar aos EUA pela defesa,  pois
"não nos dá nada"
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O presidente dos EUA, Donald Trump, sinalizou que o apoio dos EUA a Taiwan pode vir  com um
preço mais alto no futuro e evitou responder se os EUA defenderiam Taiwan {k0} caso de uma
invasão  pela China.
"Taiwan deve pagar-nos pela defesa", disse Trump {k0} uma entrevista com o Bloomberg
Businessweek. "Você sabe que nós somos  semelhantes a uma empresa de seguros."
O candidato a vice-presidente republicano, JD Vance, sinalizou forte apoio a Taiwan, dizendo que
o  apoio dos EUA à Ucrânia desviou a atenção de Washington para fornecer armas a Taiwan {k0}
caso de conflito.

China suspende conversas sobre controle de armas e
proliferação nuclear com os EUA {k0} protesto a vendas de
armas para  Taiwan

A China suspendeu as conversas sobre controle de armas e proliferação nuclear com os EUA
{k0} protesto contra as vendas  de armas para Taiwan, a ilha democrática aliada a Washington
que a China reivindica como seu próprio território.
A decisão, anunciada  pelo ministério de relações exteriores chinês na quarta-feira, interrompe as
primeiras conversas nucleares {k0} um período de crescentes tensões entre  a China e os EUA,
com ambos os candidatos presidenciais americanos pedindo restrições comerciais mais rigorosas
e esforços para conter  a influência chinesa no leste da Ásia.
Os EUA são o principal parceiro internacional de Taiwan e o maior fornecedor de  armas. A
Câmara dos Representantes aprovou {k0} junho R$500m {k0} financiamento militar estrangeiro
para Taiwan para fortalecer a dissuasão militar  contra a China, junto com R$2bn {k0}
empréstimos e garantias de empréstimos. Os EUA também aprovaram R$300m {k0} peças e 
reparos para caças F-16 de Taiwan.
O porta-voz do ministério de relações exteriores chinês, Lin Jian, disse que os EUA continuaram 
a vender armas a Taiwan, apesar da "forte oposição chinesa e das repetidas negociações".
Ele acrescentou: "Consequentemente, a parte chinesa decidiu  adiar a discussão com os EUA
sobre uma nova rodada de consultas sobre controle de armas e não proliferação. A 
responsabilidade totalmente recai sobre os EUA."
Lin disse que a China está disposta a manter a comunicação sobre o controle de  armas
internacionais, mas que os EUA "devem respeitar os interesses fundamentais da China e criar
condições necessárias para o diálogo  e o intercâmbio".
Em resposta, o porta-voz do departamento de estado americano, Matthew Miller, acusou a China
de "seguir o exemplo  da Rússia" ao mantê-las como reféns as negociações de controle de armas
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{k0} outros conflitos na relação bilateral.
"Achamos que essa  abordagem prejudica a estabilidade estratégica, aumenta o risco de
dinâmicas de corrida armamentista", disse Miller aos jornalistas.
"Infelizmente, ao suspender essas  consultas, a China escolheu não buscar esforços para
gerenciar riscos estratégicos e prevenir corridas armamentistas caras, mas nós, os Estados 
Unidos, permaneceremos abertos ao desenvolvimento e à implementação de medidas concretas
de redução de riscos com a China."
A China é  estimada {k0} ter 500 ogivas nucleares, mas o departamento de defesa dos EUA
espera que Beijing produza mais de 1.000  até 2030. Os EUA e a China mantiveram conversas
sobre armas {k0} novembro pela primeira vez {k0} cinco anos e  discutiram o Tratado de Não
Proliferação Nuclear e outras questões de segurança nuclear, bem como a conformidade com a
Convenção  sobre Armas Biológicas e a Convenção sobre Armas Químicas, e a segurança do
espaço e o controle regular de armas,  de acordo com o ministério de relações exteriores chinês.

Leia também: Trump diz que Taiwan deve pagar aos EUA pela defesa,  pois
"não nos dá nada"
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O presidente dos EUA, Donald Trump, sinalizou que o apoio dos EUA a Taiwan pode vir  com um
preço mais alto no futuro e evitou responder se os EUA defenderiam Taiwan {k0} caso de uma
invasão  pela China.
"Taiwan deve pagar-nos pela defesa", disse Trump {k0} uma entrevista com o Bloomberg
Businessweek. "Você sabe que nós somos  semelhantes a uma empresa de seguros."
O candidato a vice-presidente republicano, JD Vance, sinalizou forte apoio a Taiwan, dizendo que
o  apoio dos EUA à Ucrânia desviou a atenção de Washington para fornecer armas a Taiwan {k0}
caso de conflito.
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